
http://www.ipea.gov.br/portal/index.php?option=com_content&view=article&id=26107&Itemid=383

L I V R O  I P E A / E M E  ( 2 0 1 5 )  - “d o w n l o a d  f r e e ”

Organizadores: Gilberto Fernando Gheller, Selma Lúcia de Moura Gonzales e Laerte Peotta de Melo

CAP 2: INTEGRAÇÃO DA PAN-AMAZÔNIA: DESAFIOS, ESTRATÉGIAS, TENDÊNCIAS E REFLEXOS PARA A

DEFESA NACIONAL

CAP 4: DIRECIONAMENTO ESTRATÉGICO DO EXÉRCITO PARA A DEFESA E PROJEÇÃO DE PODER DO BRASIL

NA PAN-AMAZÔNIA

CAP 6: O JOGO DO PODER NA FAIXA ATLÂNTICA DO ENTORNO ESTRATÉGICO NACIONAL E SEUS REFLEXOS

PARA A DEFESA E PROJEÇÃO DO BRASIL

CAP 10: CENÁRIOS DE CONFLITOS DO BRASIL NA DEFESA DA AMAZÔNIA E DO LITORAL ATLÂNTICO



POVOAR  - DESENVOLVER  

PRESERVAR  - INTEGRAR 

CONTROLAR  - DEFENDER   

ESTADO  
AUSENTE

VAZIO 
POPULACIONAL

POUCO 
DESENVOLVIDA

MAL 
INTEGRADA
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FRAQUEZA

MILITAR

DESAFIO: 
PROJETO de 

ESTADO

VAZIO de PODER

FATORES/ATORES 
de  AMEAÇAS

VULNERABILIDADES

QUESTÕES  INDÍGENA  e

AMBIENTAL 

GOVERNOS  SUBMISSOS  a 

PRESSÕES EXTERNAS (1989)

REGIÃO RICA + POSIÇÃO ESTRATÉGICA + INTERESSE  de  POTÊNCIAS  e  ANE +



T E R R A S  I N D Í G E N A S  ( T I )  e  U N I D A D E S  d e  C O N S E R VA Ç Ã O  ( U C )

TI+UC = 29 %

CORREDOR TRIPLO “A” = 30 anos TI e UC

PRESSÕES POLÍTICAS, SOCIAIS, 

ECONÔMICAS.  NÃO  MILITARES 

CESSÃO  VOLUNTÁRIA  SOBERANIA

Política  Indigenista  e  Ambientalista

1991
X

Hoje

TI / UC  Faixa  de  Fronteiras = 

Gestão  Compartilhada 

DEMARCAÇÃO  da  TI RSS

Senador M. Cavalcanti (Diário do

Senado, 23-09-2005, p. 31758): “O

Presidente Lula [em nossa] última

audiência [-] disse que estava sendo

pressionado pela USP, OEA e pelas

ONGs europeias”.



Declaração Universal dos Direitos dos Povos Indígenas (ONU 2007)

1. Autogoverno e livre determinação da condição política.

2. Instituições políticas e sistemas jurídicos próprios.

3. Pertencer a uma comunidade ou “nação indígena”.

4. Vetar atividades militares.

5. Recusar medidas legislativas ou administrativas.

Art. 46: “promete’ garantir integridade territorial e unidade política

mas não a Soberania.

Art. 42: intervenções ONU - garantir a Declaração + RdP (2005).

PNDH3 (2009): “Tornar constitucionais os instrumentos

internacionais de DH ainda não ratificados pelo CN”.
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TI
608

CN não 
deliberou 

POVO, TERRITÓRIO, NAÇÃO  e  INSTITUIÇÕES  POLÍTICAS  = ESTADO-NAÇÃO.
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Região  rica  + vazio  de  poder  + população segregada + desnacionalizada +

sob  liderança  ligada  a  potências  alienígenas ou a  ANE = provável perda de 

soberania  e/ou  integridade  territorial  a  despeito  do  direito internacional. 

TIs / UCs na AMAZÔNIA: cenário  na  calha norte  do  Rio Amazonas  (RR).

1. HISTÓRIA:  A   LIDERANÇA   NACIONAL   NÃO   APRENDEU  QUE   ---

�Espanha (3/4 Brasil), Bolívia (Acre), Sérvia (Kosovo) e Ucrânia (Leste).

�Erros / Omissões hoje = desastres geopolíticos após décadas (TE).
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2. POTÊNCIAS  MUNDIAIS  no  JOGO do PODER  = Problemas  e Ameaças 

3. Estratégia: projetar poder, limitar

projeção  de  rivais  e  dificultar a

ascensão de novos - barreiras C&T

1. Interesse Vital: manter / ampliar

o  status  de  poder.

- Altíssimo consumo  de  recursos

- Garantir  globalmente  o  acesso

2. Objetivos: influência, controle ou

presença áreas - riqueza  e/ou 

posição geoestratégica - OM /CRIMEIA

4. Países nas regiões de disputas:

Conflitos  e  Soberania  Limitada

ENTORNO



5. ÁREAS  PRIORITÁRIAS DEFESA:  INVASÃO AMPLA  = IMPROVÁVEL

AMAZÔNIA e  ATLÂNTICO

AMEAÇAS  POTENCIAIS?

- Bloqueio  ou  Ocupação      

Temporária  de  Área;

- Danos ao Núcleo de Poder:

Centros Eco e Infraestruturas

- Ataque  Cibernético aos 

Sistemas  Críticos 

(paralisação  do  País) 

PROPÓSITO: Moeda de Troca para impor  
interesses  na exploração  do  patrimônio.

(Soberania  Limitada)

AMEAÇA  à  AMAZÔNIA 

Pelo Pacífico - Andes -

Países Hispânicos - Áreas 

Secundárias? (N)  ou pelo

Atlântico (OTAN, IVª Frota  e 

Cmdo Sul EUA) - Guianas -

Áreas Prioritárias?  (S)



2. CENTROS do  PODER  MUNDIAL  e  suas  FONTES de  PODER

(1) EUA, RU, UE e JAP: [Eco + Mil + C&T + Cult]: alto padrão de vida da

sociedade; projeção global - ampliar status; cerco estratégico à Rússia e

China; globalização (assimétrica); globalismo “AMC” (governança); DH;

ambientalismo. Alianças: ANE e Fabianista.

(2) RÚSSIA [Estado (Serviço Secreto) + Militar + C&T

+ Cultural]: a segurança interna, neutralizar a

projeção dos EUA e aliados; e recuperar sua

capacidade de projeção global.

(3) CHINA [Partido (Serviço Secreto) + Militar + C&T

+ Cultural + Econômico]: segurança interna, romper

a projeção dos EUA e aliados no entorno; e

projeção econômica global (inicialmente pacífica).



2. CENTROS do  PODER  MUNDIAL  e  suas  FONTES de  PODER

(4) ANE - ELITE FINANCEIRA GLOBAL: [Financeiro + Econômico].  

Megainvestidores - Bancos - Transnacionais (Centros  Estudos - Políticas)

Aliança / Oposição X outros Centros

de Poder ($ não tem pátria): ampliar

status; globalismo; ambientalismo;

DH; globalização (assimétrica); FA

fora núcleo decisório dos Governos.

Alianças: ANE e Fabianista.

CRE

DIÁLOGO  
INTERAMERICANO

R E A Ç Õ E S : N a c i o n a l i s m o  e
C o n s e r v a d o r i s m o  ( T r u m p )  

ROCKFELLER

ROTSCHILD  

JP MORGAN 

GOLDMAN S

1% - 50% $

60 = 3,5 bi
TRILATERAL

EUA - UE - JAPÃO



2. NEOIMPERIALISMO: PROJEÇÃO  de  PODER  das  POTÊNCIAS  GLOBAIS 

INFLUENCIAR  / CONTROLAR  sem  OCUPAR  =  PROBLEMAS / AMEAÇAS     

FRONTEIRAS  FÍSICAS  (JURÍDICAS)  - TRATADOS

TERRESTRES

MARÍTIMAS 

E S PA Ç O  
A É R E O

BRASIL

�Controle ou Influência em Regiões: Riquezas, Finanças, Comércio,

Serviços, C&T, Cibernética, Poder Militar - Acordos Internacionais (TNP).

�Adesão: negociação (opção), pressão, coação ou agressão.

Podem afetar: soberania e patrimônio e não a integridade territorial.

Sem SOBERANIA sobre o PATRIMÔNIO, a INTEGRIDADE TERRITORIAL  perde  valor

A M A Z Ô N I A  ( D U D P I )   e A T L Â N T I C O  ( M T C R )

PROJEÇÃO  POTÊNCIAS

se  possível, não 

violar  Fronteiras  

(Bônus  sem Ônus)
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SITUAÇÃO ACRE/TI BOLÍVIA - AC BRASIL  - TI PROBL - AMEAÇA

ACRE e  TI – AUSÊNCIA
ESTADO  e  POPULAÇÃO
NACIONAIS

VAZIO de PODER VAZIO de PODER REGIÕES  RICAS  e 
COBIÇADAS

ACRE: OCUPAÇÃO  por 
SERINGALISTAS  e
SERINGUEIROS (BR)

SEM LIGAÇÃO
AFETIVA  e
SEGREGADOS

LIGAÇÃO AFETIVA 
era  com o BRASIL

DESCOMPROMISSO
REVOLTA  e
INDEPENDÊNCIA

TI: OCUP  por INDÍGENAS  
SEGREGADOS  e
LIDERADOS   ONG 
INTERNACIONAIS  

---------------------
ONG : INDÍGENAS =
“POVOS e NAÇÕES” 
NÃO BRASILEIRAS

DESCOMPROMISSO
PRESSÕES 
INTERNACIONAIS

ACRE: ARRENDAMENTO 
ao BOLIVIAN SYNDICATE

(BS - anglo-americana)

AUTORIDADE e 
RESPONSABILI -
DADES ao BS

-------------------------- DELEGAÇÃO de 
SOBERANIA 

TI: GOVERNOS  BRASIL 
DELEGAM às ONG 
INTERNACIONAIS

---------------------
AUTORIDADE, 
RESPONSABILIDA -
DES e RECURSOS

DELEGAÇÃO de 
SOBERANIA

TI:  FUTURO  - GRANDES 
POP  INDÍGENAS 
SEGREGADAS  e
DESNACIONALIZADAS

HISTÓRICO dos 
BRASILEIROS no 
ACRE (REVOLTA e 
INDEPENDÊNCIA)

TI – AUTONOMIA  e
SOBERANIA, apoios  
ONU, OEA e 
POTÊNCIAS

DECL. DIRT. POVOS 
INDÍGENAS e 
RESPONSABILIDA-
DE de PROTEGER

ANALOGIAS: ACRE (1867- 1903)  x  TERRAS  INDÍGENAS (1991 --- ) 


